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1 OBJETIVO 

 As medidas de precaução são um conjunto de ações que visam promover a segurança dos 

profissionais e pacientes, interromper mecanismos de transmissão e prevenir as infecções 

relacionadas à assistência à saúde. O uso de equipamentos de proteção individual, adesão a 

pratica de higiene de mãos, medidas especifica e adicionais ao ambiente são necessárias para 

alcançar os objetivos. 
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3 GLOSSÁRIO 

ERC - Entero bactérias resistentes a cabapenêmicos 

MDR - multidrug resistant  

PDR - Pandrug resistant 

XDR - Extensively drug resistant 
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TIPOS DE PRECAUÇÃO - as medidas de precaução podem ser classificadas em Precaução 

Padrão e Precaução baseada na forma de transmissão do microrganismo (Gotículas, 

Aerossóis e de Contato).  A Precaução baseada na forma de transmissão do microrganismo é 

adicional à precaução padrão e deve ser aplicada nas seguintes situações: precaução padrão, 

de contato, por gotículas, e por aerossol.  

 

4 RESPONSABILIDADES 

CARGOS ATIVIDADE 

Equipe Assistencial  
 Seguir diretrizes para precaução padrão, contato, por 

gotículas e por aerossóis conforme descritas;  

 

5 DIRETRIZES PARA PRECAUÇÃO PADRÃO 

5.1  A Equipe Assistencial deve aplicar a precaução padrão a todos os pacientes; 

5.1.1 Independentemente de serem portadores da suspeita ou não de infecções MDR 

vide POP. SCIH. 010. CONTROLE DE DISSEMINAÇÃO DE 

MULTIRRESISTENTES;  

5.2 Higienizar as mãos antes e depois contato com qualquer paciente, depois de retirada de 

luvas e após contato com sangue e secreções; 

5.3 Utilizar adequadamente os EPIs conforme Figura 1. 
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Figura 1 – Orientações e EPI para precaução padrão. Fonte: ANVISA. 2021. 
 

6 DIRETRIZES PARA PRECAUÇÃO DE CONTATO 

6.1  A Equipe Assistencial deve aplicar a precaução de contato em pacientes com 

infecção/colonização causada por microrganismos epidemiologicamente importantes, 

transmitidos através do contato com mãos, superfícies e equipamentos; 

6.2 Aplicar nas seguintes situações; 

6.2.1 Diarréia aguda provavelmente infecciosa em paciente incontinente ou em uso de 

fralda. Ex.: Salmonella, Rotavírus; 

6.2.2 Doenças contagiosas de pele, abscessos ou feridas com drenagem de secreção 

não contida pelo curativo. Ex.: escabiose, impetigo, furunculose. 

6.2.3 Colonização ou infecção com micro-organismo multirresistente. Ex: ERC/ 

Pseudomonas e Acineto XDR e PDR. 

6.3 Utilizar adequadamente os EPIs conforme Figura 2. 
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Figura 2 – Orientações e EPI para precaução de contato. Fonte: ANVISA. 2021 
 

 

 

 

7 DIRETRIZES PARA PRECAUÇÃO POR GOTÍCULAS 

7.1 A Equipe Assistencial deve aplicar a precaução por gotículas em pacientes com infecção 

(ou suspeita) causada por microrganismos transmitidos através de gotículas respiratórias 

(meningite meningocócica, gripe, rubéola, etc); 

7.1.1 As gotículas transmissoras partem do indivíduo fonte e são contaminantes ao 

serem depositadas na conjuntiva, boca ou mucosa nasal; 

7.2 Utilizar adequadamente os EPIs conforme Figura 3. 
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Figura 3 - Orientações e EPI para precaução para gotículas. Fonte: ANVISA. 2021 
 

8 DIRETRIZES PARA PRECAUÇÃO POR AEROSSÓL 

8.1 A Equipe Assistencial deve aplicar a precaução por aerossol para pacientes com infecção 

(ou suspeita) causada por microrganismo transmitido pelas vias aéreas, tais como 

tuberculose, sarampo, herpes zoster disseminado, covid-19, varicela entre outros. 

8.1.1 A transmissão por aerossól possui ampla dispersão; 

8.1.2 Os microorganismos são disseminados em partículas menores do que 5 micra; 

8.2 Utilizar adequadamente os EPIs conforme Figura 4. 
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Figura 4 - Orientações e EPI para precaução para aerossóis. Fonte: ANVISA. 2021 


